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Esta Divisão informa o seguinte: 

1 • .ANTECEDENTES 

A :Paculdade de Medicina da Universidade Federal de Juiz de Jrora vem de lon-
ga data firDlaJlclo convênios anuais com a Santa Casa loeal, empresa privada, pa-
ra que esta coopere na formação prática dos estudantes de medicina da citada 
faculdade. Inicialmente, face ao número de alunos (cêroa de 30), as faeilida-
dea do referido nosocÔmio atendiam as necessida~es do estabelecimento educaci.,2 
nal, havendo mesmo um sadio clima de cooperação. Com a ampliação da Jlaculdade, 
começaram a surgir probleJJa.s mais s,rioa, pois, a elevação do mtmero de alunos 
não foi seguida de providências para a ampliação proporcional do sistema hosp!, 
talar que apcSia a escol.a citada. la vez de um planejamento racional, a situa-
ção foi encarada com pal.iativos, como .o aproveitamento de antigas instalaçõesl 
da Santa Casa para Hospital Escola pr&dio desprovido das condições mínimas pa-
ra funcionamento de hospital., conforme declaração de vários médicos e denond.D§ 
do pelos universitários de "depÓeito de doentes", tal a falta de recursos •d! 
eos. 
2. S;J;TUAClO 

~ace às reconhecidas deficiências, a entidade representativa dos estudantes 
passou a reivindicar da direção da Faculdade melhores condições para o ensino 
prático, a partir de 1964, conforme declaração do atual presidente do DA, en-
contrando bÔa vontade por parte dos mestres, por,m, sem realização prática• de 
solucionar o probl.ema. No inicio dêste ano a aituação agravou-se ainda mais, 
a ponto de grande parte doe ilunoa do ói ano da 7aouldade ser obrigado a deal2, 
oar-ae para o BIODE J.iliEIRO, pp-a estagiar na rêde hospitalar deeta cidadeo 

Paralelamente ao longo trabalho, be~ intencionado, mas sem resultados pra[t! 
cos dos elementos que procuraram uma solução adequada, instalou-se um clima e-
mocional entre os estudantes mais exaltados que eonsesuiram o apoio a edidaal 
de pressão aôbre a ~clministração da Faculdade, reivinclioando prática pelos a-
lWlO& do 31 ao 69 anos na• elínieaa da Santa Casa, como, normal nos cursos -
de aedi.cina; 
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Os dirigentes da Faculdade, sob pressão dos a.1unos, entraram em ligação eom 
a Santa Casa procurando obter maiorea facilidades para maior número de estuda.a 
tes Das instalações daquela organização, por&m esta alegou fortes motivos de 
ordem prática, particularmente os ligados a saturação da circulação vertical -
nos seus edifícios, afirmando que previra a situação e de longa data (1964)vem 
alertando as autoridades locais responsáveis pelo curso de. medicina do progre~ 
sivo agravamento da situação no que respeita ao ensino prático e deixando antJL 
ver que não poderia ampliar em mu.ito o a,oio já concedido, porém, como demons-
tração de bÔa vontade e cooperação admitiria nas suas clínicas os alunos dos •• 
5i e 61 anos. 

•• J.o tomarem conhecimento do resultado das demarehas realizadas ~unto a Santa 
Casa pelos responsáveis pela Faculdade, os universitários resolveram em Assem-
bléia Geral, dar publicidade de suas reivindicações em Nota Oficial do Diret~ 
rio Acadêmico e declarar.em-se em greve, denominada por êles "recesso•, por te311 

-- po indeterminado. 
Assim foi deflagrada uma greve ilegal, por&m apresentando os seguintes ate-

nuantes: 
- o movimento teve características pacíficas em todo o transcurso; 
- Não foram descirtuaã.as as reivindicações iniciais, tendo mesmo°' 

estudantes a atitude mer1t6ria de efetuar a prisão de um agita-
dor que tentou infiltrar-se entre êlee para imprimir ounho polí-
tico ao movimento, encaminhado-o l Polícia Federal. 

Ap6s def::Lagrado o movimento novos entendimentos foram estabelecidos en-tre -
as autoridades educacionais e a Santa Casa que com elevado espírito de cooper!:. 
ção decidiu, mesmo contrariando seus interêsses, permitir que os alunos dos 4R 
a o 6Q anos se valeesem dos meios de sua propriedade, por,m, ficou claro que as 
concessões ai,m do Convênio existente seriam dadas em caráter excepcional e P.2 
·eri am ser case.das quando a organização julgasse conveniente. Al4m disso foi 

prometido pela Reitoria apoio. adicional 1 Faculdade para melhorar as condições 
de utilização do Hospital Escola. 

Com base nestas duas concessões f oi es t abelecido um "modue vivendi 11 tempor!Í, 
r io e os estudant es retoniarem As aulas , tendo f im ommovi mento . 
3. CONCLUSIO 

Do exposto conclui=se que apesar do moviment o em foco ser nítidamente ile--
gal, pois não bá base na legislação em vigor para pressões do tipo, , inegável 
que os estudantes exploraram uma reivindicação simpática e, 0 que & JID.1ito im--
portante, souberam manter-se nos limites deJ.a todo o tempo que durou o movi e,a 
to, evitando atividades violentas e os normais desvirtuamentos observados atu-
al.mente no campo estudantil. 
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Como não houve, realmente, solução definitiva do problema, permane-
cendo-se no campo das medidas paliativas decorrentes da conjuntura favor!Í. 
vel de grande parte dos alunos do 62 ano estarem estagiando _na GUANABARA, 
, de se prever, salvo novas providências, que no início do próximo ano, 
quando as turmas interessadas terão maior efetivo que as atuais, os uni-
versitários voltem a carga, com nQvas agitações em tôrno do assunto, agi-
tações estas que poderão ser aproveitadas por elementos interessados em 
perturbar a ordem. 

OoOo000oOoOooOoOoOoO 

O DESTIHATÃ.RIO E fiE2rOI.SÁVEi. PELA 
u .. ~.,.J.,.,..~"(''º no ~TGTT..O DtSTE DOCU• 
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O f.'~ ' . <mte docum nto não pode co:w:.u,-...í 
p aç::i d e processo ( Dec. 60'17 /õl ). 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇ Ã O E CULTURA 

INFORMA O 77 - S • P/ D I/MEC. 

A Univorsi do 01 ue Juiz de For pro-

pÔD,, po.r 1969,, o OJ."Ç onto Ni 14.569.200,00. o -,o conco1, ou 

com ·1ü.11e.700,-oo e o Mini~t "rio do Plun ja.mcnto fixou o totn.J. 
de vorb~~ em 12~26;.4.00,00. 

Com o umonto inicial ~nto pro_po to , e 
verbas por 1969, tolv a Univorsi do pu oswe ro~olvor o probl,1 
mn ·do sou hoopi to.1, 

A oro., sàmo11to , com Qs novo r curoos, da 
of orma Univ rsit~riu• D rá posoiv l eonaidoro.r o· r.~unto. 

Tarso Dutr 


